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PKEFACIO. 



.8 terríveis consequências de uma crise , ameii- 
<çadora para os Portuguezes d^ambos oeiuuDdw, 
Itae ioitíga co/kno Portuguez, eoímo atnigo dn pá^ 
iria;, a pfcgar na pen&a par a maiéfe^air nmus sen- 
timentos, ao que tenho todo o direito, fêíâo éíoes^ 
birito de Àioçáò^ oSú é o totéresse iv»i a iparcía'- 
lidade quem dirige a mxâaa peua. He oas^dr dm 
cauaa ^àrú útk^i^f he o.medooho pKci|»cie 
que vejo abrir-se debaixo de nossos fmssos ! 

JAMo é para ôs hcaneiis que só lêem por passa-- 
teiDfx^, e que nada lufluem sobne nossos destíioost^ 
qile eu escírevo ^estas pou^^as dbservaçSes. 

EVa T^s Législadorea Portugueases^ quedem 
me dkiio ;é blyób q^ie eu conjuro emiiome da Pãr 
Ma, mrta Palvia que vos conatàuio, confiando 
de voBsaa ndbsy.^fto só o seu I^oáer ^ mastSòbem 
tmfn&M Bestinos^ 4|ue vigieis por suasalvaçUo» por 
«ua fdicidade^ epor seuç inteMsmi. Risumvoí^ pensai 
leom madurisza e obrai com energia. Lerisladorea ! 
d^tim e d^oQtro hemisftfio» tende uma so vontade » 
«ede justos e cofaerentM em vossas decisSes. Ve4p 
que ió delias depende boje a felicidade ou a deu* 
fraçâi a gkdia ou a déskoua do Orbe Português* 
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mafítiiBas, -e 8e.GBtabeIoeçrfíQjjaiúTu»a.ôtritiick; (.â^ 
ii»p(5K^«il;e iparar^os seus inter^amny cona^ p^ra- 19$ 
áe. Portugal.'; n ' ^ ^ • -t rl,,\ , , ■; .,- -. . -.• ■'] 
V 'Foi eatSo que o Por.tugj^I cofiíeçojii a gosar^ 
extasiadb^ o bello .^uadror (]at.$ua graiideza, (ÍH9H« 
magnificência, e do seu poder. Na verdí^fíe, 4j[4^ 
naçãG^^offerecia entáky n*EJ«f(^Éh li»al tS^belH) pai- 
nel 'de«irroBperidade? Que HaçSo deixáva.Hl^inos 
ánviegarv admirada .^^ Jíóe, é verdade, quejliftvia-' 
laoff perdido .genle y e iodMstría;, nias faúoii-nos 
acazoQ mepi9r dos rwursos davida? De^^cainos pQt 
isso dqifaaeí] «ma importante %4irA y í>âo. ^ó jenljre 
as nações Europeas, mas mesmo entre. as íleiaais 
eanfaiecidas P Não. foi entSo qwq a JEuropa i?06 res- 
peitou, mais ? Nâo.foi entfílo. que a nossa ipâiíepcia 
iavadio todos os Gabin«;tesii?i Masbasta; s$a yexr 
dadesestas^ tâo conh^cúias, que^^scAizac^o é;0.jre.- 

-r, f Ora i còrao , n(S»:posauiamos. j . BíSo'»tó. íç^ ojfOr cVp 
Brazilj mas tâobem uma grande :p[aWeí' do: da;. Eu- 
ropa, por isso»qtio o Poriugâl sa.iConstituio exclu- 
sivamente em armaeem geral de» todos os genejo§ 
^mericaDOS ^ue eatrarão a aftuir nomi^rcadofd;^ 
£ttropa , : nâô podía-mos sentir de man^ir^: c^gMfaa 
a falta da perdida iadpstdai^ n^m mesioo d^r-B^o*- 
«OGÍ de Dovoa ;ella , porquet não tt^h^naos. . ndcessi^ 
iladt^; tal éra a abundância d^ oiro , que se rami- 
ficava até ás.^timas elastíes da çqtíi^dade; e,o bò- 
jãemqne nSó^^xieces^ila n^o trab$tl;lui; porque ain- 
«tnstri» é âibar^primogenita da i^oessidade.. ,.< 

I nf^omtúdoy á forçada dissipaço^ tâp desnejÇiE^ 
asariaa como escamlalosas , do hum. luxo sempre 
progk^essiyo , o. de um <fO):omer.cio ruJQp§o, se foi 
je3gota4;idQ po.ufWyje pouco, ;n^ídigo beiu^ acelêi- 
ladainenta esta abund^Qiá dp ge^erto primort 
dinij/jdojoiro^ M:passo q^^e as. suas fopíes seç^sgor 
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th\ih tSo 4»eni. iKeiiDU*iios unicfttnMte essas ^tn» 
iúgens cotiKrciftes ^ ^tie os ^ streitos laços ú^vLwá 
jfcatema «niSo ainda nos afiançava. Porem , estas 
vantagens, esta tiniSo, deviSo^ pela marcha jiatii« 
ira} das ceisas, passar um dia |K>r uma terrível tíx*- 
periencia. 

^ \ Se aquelles fftíè então governavao, tivessem 
estenclido suas vistas sobre um futuro que ja se 
aiViisinhava , precedido de tantos, e tão sinistros 
precursores, haveriSo preparado de ante-mâo, am« 
barreit^a aos males que- elle arrastravai e meteria 
fòrtes escoras aoedi£cio politico, que principiava a 
ameaçar nâh;a. 

Porem, laada disto se fez; em nada seconveia 
)3enão em desfructar os prazeres da ociosidade, quan^- 
do já não era tempo nem de prazeres, nem deocio^ 
sidade. A NaçSo gosava ainda os derradeiros mo» 
mentos do plácido somno, a que as suas passadas 
prosperidades a haviâo convidado, e ja a fatalida- 
de lhe batia á porta 

fim fim, a invazSodos exércitos doesse homem 
que morreo faa pooco em Santa Helena, afugenta 
a Famila Real ^ e rasga o veo do futuro que noa 
esperava. Foi então que já sem remédio, se decre- 
tou a nossa sQrt^ , e que começarão as nossais d(y- 
res. A obstinada lucta dos setes annos foi o ópw 
que nos adormeceu , e que nos eximio á p^mosa 
sensação que ellas nos devião caudar. 

A lucta terminou-se, e as dores apparecera^ 
de novo, mas com muita mais violência, pòr isso 
que nos achamos desfalecidos pelos effeitos tio re- 
hiedio que as havia rebatido. fintSo todos nos in^ 
terrogav amos, todos deplorávamos * a nossa sorte, a 
só os unieos que a podião minorar, ou adoçar^ 
érão os mesmos que a tortíavão mais amarga, e 
extença! Na verdade, qjae Nação se vio nimea 



em similhante- aUeniativa*? Sem dinheiro, sem in-, 
dustria , sem CoíneFcio , sem Rei ^ com Hum Go*. 
Terno eféúiero, e por cumulo de^iodos 08:iinaks,> 
entregue á vergonhosa tutela' de uma nãçâo é»*: 
trangeira!! ,. 

O Portugal já nSo tinha Américas,^ hao, nââ 
as tinha; porque' o seu Rei havia transplantado 
paira lá a Sede da Monarchia ,, e os seuis Cortesão»! 
haviSo ^em seu Nome , proclamado já , por meios y 
talvez mais que indirectos a desuniilo tk)s douisL 
IDúndot. Tal £)i a franca liberdade^ de camercio' 
concedida ás de mais nações^ com incalculaveL 
Beijuizo da Mai-^patria! K que queria isto dizer .^ 
JNftp çra que nós entravamos para com o Brasil 
na ordem geral dasrelaoOes Comerciaes das outras 
itftçdes para com elte ? È que manifest/ií este- passo 
iã0 antipolítico > òomo atraiçoado? .Que a união 
«cabou/ eque elía não exisie maís^ que em um 
y2o fantasma. 

<Íual erá a decorosa mágoa dos: Portugueses^ 
J^U} era a àe se verem despojado» d^te uniéo rue^. 
murtio» ase fittatentava Portugal? Sem duvidja. Ek 
perqiteiDotivo? Porque Portugal está ainda acus^^ 
tumado a viver do Brasi)^ é n^ pode. no estado 
actual paasanr sem elLe. Será acaao imiiiiái plena 
e^^iiiencia que «disto» temos? Coqfn^nJke^se o estan 
do. de Portugal ate Idoa, eóm o^ que^ deade esitâo 
te» decorrido, até ikoje 9 a o resultado noa lâostrar» 
rá que desde aqàella éfíoca, não (temos feito maia 
^ue marchar a longoB passos para a pobreza^ e pa^ 
JK ai deseaperaiç^ rirfmy para a.dbesrâper^úçSo^ por-- 
ene . d)a é; erii^' efieito^ da rcf>ei»tttta passagem 
«a gnÉftdeeay^para araiaeria £ haverá ainda quem 
tMte «(MD ^iodifesença ,a^ desunião: do; Portugal com 

Talera 1^ náseio esiaído a^ <j«e,mie .viamo^ 



3>A ó'fOo.\ 





PORTUGAL E O BRAZIL. 

OBSERVAÇÕES POLITICAS 

AOS ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS ©O BÍAZIL. 
POR 

FRANCISCO D^ALPUOf DB MENEZES. 



Gmeordís dugunctn at, -wãkmm. 
Cicoo. 




LISBOA, 

ANNO lesf . 
Mm Fvmw N. iH* 



[ 14 ]• 

de seu senhor. O Brasileiro, em fira, dentro da sua 
iiiesma habitação, só se acha servido, e rodiado 
por escravos, sempre seus inimigos, e sempre prom- 
ptos a sublevar-se ! 

0'ra o numero destes escravos é superior aos 
Brasileiros, na proporção, pelo menos, d'Qm para 
seis. 1'ergunto, pois, decretada a Independência 
absoluta do Brasil , quem èerá o escravo? O Bra- 
sdeiro, ou o Africano? Quem receberá a lei , o 
forte, ou o fraco? A razão, e a experiência, mos- 
trão bem claramente que será o fraco. (I) Temos 
por uma consequência necessária , que em quanto 
o Brasil necessitar d' escravos , necessita de uma 
Potencia Europea , que lhe afiance a obediência 
destes escravos. Eis-aqui um dos primeiros , e^ 
inais fortes dos obstáculos que se oppoem a umá 
Independência absoluta. Vejamos os de mais , se 
são attendiveis. 

O Brasileiro, por um génio natural, tão aman- 
te do luxo, como das melhores comodidades da' 
vida, não tendo ainda a necessária industria para 
se prover a si mesmo, vem prover-se á Europa. 
Para equilibrar esta despeza; é necessário tãobem 
fazer um vantajoso comercio de exportação. Porem, 
este comercio nunca lhe poderá ser proveitoso, sem 
ter uma Potencia da Europa que o apoie , e que 
sirva de deposito geral ás suas mercadorias. D'ou- 
tra sorte , os seus navios ao passar a linha , serião 
o espolio d'esfaimados piratas , que não respeita- 
rião mais o seu pavilhão. A'lem disto, quando mes- 
mo estas poderosas causas expendidas não fossem 
bastantes, vejamos se o são as que se seguem. 



(1) Eu poderia servlr-me do exemplo de S. Domingos; 
mas mio è necessário. 
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Ê* inegável que o principal baluarte da In- 
dependência absoluta do Brasil, deveria ser nma 
íespeiíavel marinha, para poder oppôr as primei- 
ras agressões, que sobre elle tentasse qualquer* 
ambiciosa nação da Europa, o que necessariamen- 
te se devia esperar. Ora o Brasil, no estado pre- 
sente, sem um só navio de guerra para cobrir suas 
extenças cosias, como resistiria ás formidáveis es- 
quadras da Inglaterra, ou da França? Persuadir- 
se-ia acazo o Brasil, que qualquer destas duas am- 
biciosas Potencias, se reduzirião ao simples papel 
de espectadora d'um tal acontecimento? Niio sem 
duvida; porque ambas ellas acabSo de sofrer per- 
das d'igual natureza, e desejaríao anciosas encon- 
trar uma indamnisação. O Brasil, por tanto, haa 
se desfraternisaria do Portugal, senão para pâ^ssar 
para o jugo de ambiòiosòs estrangeiros. 

Se ainda tudo isto não basta, quem afiançava 
ao Brasil que esta sonhada Independência havia 
de ser unanimemente abraçada por toda a sua vas- 
ta extençao? Quem lhe afiatiçaria que o pavorosa 
flagelo da anarquia, esta assoladora peste das so- 
ciedades 5 nao arvorava o seu negro pavilhão ? E 
que seria entSo do formoso Brasil? Só o imaginalo 
faz tremer d'horror ! { 

Possuído destas importantes verdades, con- 
cluo, que o Brasil cheiod'uma escravatura immen- 
sa, e tSo barbara como desejosa de se revoltar; 
o Brasil sem um garante poderoso para o seu co-« 
mercio; o Brasil sem industria, sem fabricas, sem 
artes; sem uma força militar ôuflfeciente; sem ma- 
rinha; e sem uma Potencia Europêa, que despida 
d' ambição, tenha o generoso- rasgo de ocí)brír coíu 
Ioda a sua influencia, digo, o Brasil uao pode ser 
ainda absolutamente Independente. Elle ocoíihece 
melhor do que nós mesmos; elle a nada mais^ as^ 
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pira qne a ser livre, e não escravo, a ser adulto- 
e mio pupilo. Eis-aqui os seus votos, eis-aqui sua' 
nobre ambição. Tudo o mais são invectivas, cora 
que o infame génio da intrig^a intenta calumnialos. 
Eia, Brasileiros! não vosiliudaes! não vos dei- 
xeis sedqsir pelas abomináveis vozes de meia dusia 
de despresiveis atribilarios. Os vossos irmãos de 
Portugal fazem-vos toda a justiça de que sois di- 
gnos , e chamão sobre vós todas as bênçãos do 
Ceo. A família, não se desunirá por falta d'um re- 
ciproco amor; não, não se desunirá. Agora, só 
resta um passo a dar: que é o da nossa Convenção 
Fcsmiliar; confiai, pois de todo o vosso coração na- 
quelles que a devem organisar; porque ella ha de 
ser o resultado da meditação da Sabedoria, e da 
Justiça. 

Qual será a base de Legislação era que deve 
assentar o Poder Administrativo de toda a Fami- 
íia Lusitana-ferasilica.?^ Sobre este importantissimo 
ponto, O' Legisladores! é que eu chamo toda a 
vossa attenção , e toda a vosso sabedoria f Estabe- 
lecei, primeiro, princípios d'eterna justiça; e cora 
a balança na mão,* pesai depois as vossas delibe- 
rações! Vede qne um pequeno défecit para qual- 
quer dos lados, fará perder o equilíbrio, e perdido 
elle tudo pode perder-se. Não vos precipiteis ; es- 
taes em tempo, e tendes tempo; a precipitação ó 
mãi dos êrrós. Vede bem , que desta delicada op- 
peração , vão depender os destinos de dous gran- 
des Povos! que se querem unir em um só, apezar 
da enorme distancia que os separa! Consultai, 
consultai, não vos invergonheis disso, a oppinião 
desses melhores Politicos do século, que iílustrão. 
hoje a Europa , e formai depois o vosso systema. 
Que o Mundo, então, oUie para vós e&pantado! 
Que os vossos Çonstituinteâ vos ornem as mages- 



tosas frontes; }. Com eternos louros ! E q^ie aposte-^. 
ridade vos adore como divindades Legislativas^ 

Em q^uanto e^aorçanisaçSo se nâo verifica / 
qtia} deverá ser a <5ondoe ta do Portugal para com 
o firasíl? Não deverá, sem dúvida, ser a mesma 
^ue tèm bavido ha mezes a esta parte; Elb tem 
sido diametralmente oppos^ á rizão, e í jtisCi^aL 
Porem,, as Cortes^ em ^a Seção de 23 de Março, 
deliberárlk» com sabedoria, e dérâa uma maniies- 
ta^ e briliiafate prova, das rectas e sinceras inten- 
«çOes: (|Qe As arama, para com o Brasil. \Xgom cum- 
pretiobem que o Míoist^io torne aVsi, eaoeix-» 
emplo das Cortes adopte os mesmos principios; 
despindo^se de todas as fraquezas que o jiodem^ 
tornar odioso, e distribuindo com imparcialidade 
« justiça, não só os einpregos do Brasil , mas tão^ 
hem os do Portugal; pc»rqu^ os píovos, olhão mm 
mais int^reasé^ e circurâspeção para as oppeidções 
do Executor y qu^ do Legislador ; prâs que deste 
«S depende o bem geral, quando d^aquelie dèpíen- 
de o particu^a^, que é o <}ue mais nos afecta. A 
origem das revduçdes nunca forSo as Leis, mas 
aim 0s seus exeetitores. À experiência o acaba de; 
moBtifa^ ent«f nos^! 

E' oecessariop^ pois qwe o Braeil CíMáie^a, quê 
&So são <X3 6eiis cargos o sórdido objecto dk)s nos- 
sos interesses. Que esfaimados Europeus, ornados^ 
de respeitáveis restes, não hirâo com a vc^acídar- 
de ãú ave de rapinit^ nutrir^^se das ««a)3 eMranhas,^ 
e arrancar-lhas , por fim, para ás trazer para a 
Earopa! JBste fatal systema, que tanto tem afli- 
giáo os povos Americaâios, foi quem os reparou 
das suas Metrópoles; foi quem os levou á desobe^ 
dieneiô, e á rcíbeiiXoí Se a eqmda<te e a justiça 
bouvesiseni presidido á* eonducta dos Governo»' 
para com ehé», amda faoje os veriâo ]ig;ados aos 

D 



sena. ^líteresses ; -e nSò haveriSeti sacrificado inúja^ 
tilrneiiie %Iioaiíeá&9. navios e dinheiuo, para subme^-. 
ter desesperadas y que antes havião de preferir , 
Ha uUkma extn&mtdade^ entranhar-se pelos deíser^ 
io« certees, a&ontar a sanha? dos aniíxíáes fero-r 
Cies; Sf todosvosliorrorea da desgraça^ quô torna- 
rejui:a;subme.ter ô^ cdo» â? um jugo infernai ! . 

' Por sâh, isto nSo deve ficar eaitpalavfas, epro-' 
meças?; potrque' os povos éstâto tão escandaltsados > 
que já não: acreditâo^ n'isso ^ sé se decídetn pe- 
los factosi, .0 Bra^ií esí-á ainda .com QS. olhos, fixo» 
sobre Portugal.: JPreenclaafnoJs , pois. as »uas espe- 
i^anç^a^ obraado. com franquesa, com justiça e coi» 
energia;- e- nSo: se gaste a.preeioso- tenífcpo/em der 
clamares yans,. que denáda servem ^ se não der 
atrahir ódiois^ e de dar lugar ás fecçoos para in- 
triga reín^ e ganhar terrena * : 
/i, O Parecer. da: ConaissãoEspeciai «irb«e: o» ne- 
gócios do Rraeil j J^i juislõ^ è»iaahiíí»^ AsGorles^den 
veriip: quanto antes polo em pratica.; A cresçeritoí 
mais ao Parecer da Comissão : As, Cortes , não sd. 
devem j«í mandar suspender > se -ainda é tempoj a 
jíartida do» Principe Real ^ mas ttttctorisalo : legaB-: 
mente com o Poder Executivo, .danctoJhe o.titn>kií 
^:=?= Principe Regente do,Bi:asil3ç=»i=€níanMariA>-lhe 
um Concelho d.'£8tá(lov composto d'homens respein- 
traveis. na oppinião publica;, dos* qyaeã^ uma ame-; 
tadé , deve- infalivelmente sçjp do Br93Ílr.r Esta me-> 
didá se^deckarariiProyisc)ria.> ^é aoíjufaamento.dai 
Goastifeurção. no Brasil j 

rSêassin» se- exeeiftar, qualquer homem da 
bomrsensa, pode afiãrnçar um:exitt> feliz. Se assim: 
se naoobrar^ a RejjresentâçâQ daJuntaideíS. Pau- 
lo 5 : nâó sendo ,. ,potói?a., nkdi; . em siimesma j pode- 
vira ser muito; .pode :te« immitãdorjes^ e funesti^^. 
úmA& éonséqiUencias.l Toíiia ia reppetíi.^ 
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Legisladores ! í)e vossas maíts depende ainda 
a UDÍâo dos dotts povos ! Aproveitai a moinenta: 
não o deixeis fugir! A vossa reputação, a vossa 
gloria ; a reputaçSo e a gloria dos dous povos, sir-r 
vão d'ÍDCitar em vossos corações,, tudo quauto cxÍt 
/ge o amor da Pátria ! . : 

Vost Sçrtptum. 

Depois d'este escripto se achar na imprensa, 
chegarão as desagradáveis noticias de Pernambu- 
co , que todos sabem. Se nos devemos regular pe- 
las exprecôes e votos da Junta Governativa ,. Per- 
nambuco não quer separar-se do Portugal; o que 
não quer é a tropa, nem o Governador, a quem a 
mesma Junta faz bastante carga. Agora cumpre 
saber ^e este accontecimento é ò resultado da op- 
pinião geral, ou se é unicamente uma facção se- 
diciosk\? Se for o refiultada- daoppJnião geral^ que 
Pernambuco declare qual é o papei que pertende 
representar; se obedecer a' Portugal, ou ao Rio 
de Janeiro? Se a Portugal , deve então submeter- 
se segamente ás decisões das Cortes ,. onde . tem 
os seus Representantes, e faç»-se responsável a 
Junta Gavernativa por qualquer infracção, pon- 
do~se á sua disposição todos os meios que ella jul- 
gar conveniente para manter a ordem ,^ e a segu- 
rança publica. Se ao Ria de Janeiro , fica sugeita 
ao poder da Príncipe Real, uma vez que este se- 
ja noineado Regente do Brasil,, provisoriamente,, 
eomfx assima fica dito»; entra então na systema 
geral do Governo Brasilico,, e nós nada temoa 
com eíle directamente. 

Porem , se ê uma facçãio sediciosa que ©ppé- 
ra,^ entãa deixemos^nos de contemplações: caha 
jBobre ella a espada da Justiça eom a violência do 






raio: Rfande-se jíi sobre Pernambuco', é dê-se um 
exemplo memorável aos facciosos. D'outra sorte 
é protegeios , é mostrar fraqueza, ó perder adi* 
gnidade Nacional , em fim , é abandonar , e sacri- 
ficar o dí^fno Povo ào Brasil a todo o furor , a to^ 
da a devastação das facções anárquicas. , 
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ERRATAS. 

A pag3 10 L 3-.*, qn^Q diz: qu^^cntrc elles Te$iiàse =sj 
deve acrescenlar-se : lh& havia motivado, Pa^. id. K 4/ Co* 
lonosj lêâ-se de Gjhn09. Pag. J3 1. 93 cfía ãc^xa; léa-se 
çsta dcspc%a , ^ 
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Thit book should be retumed to 
th© Library ou or before the last date 
gtamped below. 

A fine of flve cents a day is íBCurred 
by retaining it beyand the specified 
time. 

eJÉSoB^se râtnrn promptly. 
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